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Por amor, vale tudo?


			Maria é uma moça trabalhadora e humilde que mora no Morro do Pavão junto de sua mãe Luzia. Ela trabalha em um bar, o Bar do Seu Zé, e com o pouco que ganha, ela mantém a casa e compra os remédios de sua mãe. Muito bonita, Maria desperta o interesse dos homens do morro, mas nunca quis se envolver com qualquer um deles sequer. Apesar de boa estudante, Maria não teve oportunidade de fazer uma faculdade. Vive sempre com problemas, mas, com força de vontade e a ajuda dos amigos Bira e Luci, vai driblando as adversidades.


			Maria, trabalhando no bar, olha pela porta, vê Bira chegar correndo e logo vai falar com ele.


			MARIA - O que está acontecendo? Por que está correndo assim?


			BIRA - Maria, você precisa ter calma agora.


			MARIA - Fala logo, que já estou nervosa só de você pedir calma.


			BIRA - Eu estava cuidando da sua mãe, e quando fui dar seu remédio, ela estava desmaiada. Já chamei a ambulância.


			MARIA - Jesus coroado! Seu Zé, tenho que sair! Minha mãe está passando mal! 


			ZÉ - Pode ir, minha filha! Mande notícias. 


			Maria e Bira saem correndo para o barraco de Maria, e lá chegando já encontram os enfermeiros colocando dona Luzia na maca. Luci tenta acalmar Maria:


			LUCI - Calma, eles vão cuidar bem dela. Você pode ir junto na ambulância. 


			MARIA - Meu Deus, não posso perder minha mãe! (Chorando) 


			BIRA - Isso não vai acontecer! Vai com ela, que vamos atrás de você. 


			MARIA - Muito obrigada, meus amigos! 


			A ambulância sai, levando dona Luzia e Maria, e passa por Marco, que está na esquina, só olhando o que se passa. 


			Marco é um jovem que mora no morro e vive de dar golpes nas pessoas para se dar bem. Filho de uma doméstica, ele sempre aplicou golpes, agenciando crianças para roubar e passar o rendimento para ele. Marco tem total desprezo pelas pessoas, e o que importa em sua vida é apenas ele mesmo. Quando vê Bira e Luci passarem, ele os para e pergunta:


			MARCO - O que está acontecendo ali?


			LUCI - A mãe da Maria passou mal mais uma vez.


			MARCO - E o que a velha tem?


			BIRA - Ela tem uma doença no coração muito grave, e Maria não tem condições de comprar todos os remédios. Mas por que quer saber?


			MARCO - Nada, curiosidade apenas.


			Bira e Luci saem andando, e Marco fica pensativo. 


			MARCO - Essa Maria é a combinação perfeita pro meu plano. Bonita e desesperada, vai me dar lucro. 


			Maria chega ao hospital, e depois de sua mãe ser atendida, o médico vem conversar:


			MARIA - Doutor, por favor, diga que ela está bem. 


			MEDICO - Sua mãe teve mais uma crise. A única saída agora é fazer a cirurgia. 


			MARIA - E por que não fazem a operação? 


			MEDICO - Não é tão simples, Maria. Tem uma fila grande de espera, mas, no caso da sua mãe, eu aconselho que pague pela operação. 


			MARIA - Doutor, eu não tenho condições! Trabalho o dia todo e o dinheiro não dá nem para comer. 


			MEDICO - Infelizmente aqui já fizemos tudo o que podíamos fazer. 


			Maria fica pensativa, e chorando deixa sua mãe internada e volta para casa. Na sua porta, encontra Marco. 


			MARCO - Oi, moça. Como está sua mamãe? 


			MARIA - Está mal, precisa operar, e não tenho como pagar essa cirurgia. 


			MARCO - Como assim? 


			MARIA - Na situação que ela está, só uma operação pode salvar, mas tem uma grande fila. 


			MARCO - E se eu disser que posso te ajudar com isso? 


			MARIA - Como assim? Vai, me fala! 


			MARCO - Me diz, quanto precisa? 


			MARIA - Ainda não sei, mas como poderá me ajudar? 


			MARCO - Tudo ao seu tempo, gatinha. Me procure quando souber o valor! 


			Marco vai embora e Maria fica pensativa.


			Já no outro dia, Maria vai ao hospital com Bira e descobre o valor da operação de sua mãe, que já ganha alta no mesmo dia. 


			MARIA - 10 mil reais?! Não tenho de onde tirar isso. 


			BIRA - Vamos fazer o possível para te ajudar, amiga. 


			MARIA - Acho que sei como posso conseguir! 


			Maria vai para casa levar sua mãe e, depois, vai ao encontro de Marco. 


			MARIA - 10 mil, Marco. Esse é o valor. Como pode me ajudar? 


			MARCO - Para salvar sua mãe, estaria disposta a qualquer coisa? 


			MARIA - Fala! 


			MARCO - Estou em um esquema para roubar um carro, e você seria a isca. 


			MARIA - Isso não! Eu não sou bandida, não quero prejudicar ninguém. 


			MARCO - Deixa de ser idiota, menina! Agora, você decide. Ou o playboy perde o carro, ou você perde sua mãe! 
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Bandida do bem


			Algumas vezes na vida ficamos expostos a momentos em que não sabemos que rumo tomar. Uns escolhem o caminho certo e outros escolhem o errado, mas tem como escolher o caminho errado pelos motivos mais nobres? 


			MARIA - Marco, eu não sou criminosa, não nasci para fazer essas coisas. 


			MARCO - Maria, me ouve menina, aqui no morro todos sabem que você é gente fina, e eu um malandro. Mas olha para mim, tenho grana, nesse morro aqui tenho vida de patrão, agora olha você, o que você tem? Nada! 


			MARIA - Desde pequena sei da sua fama, roubava, cresceu dando golpes, mas eu acredito que o trabalho do bem possui as melhores armas para vencer no mundo. 


			MARCO - Maria, eu cresci na miséria, já passei fome, eu detestava a vida que levava. Minha mãe trabalhava na casa de uma família bacana lá do asfalto, eu via aquela vida e queria para mim. 


			MARIA - E por que não foi trabalhar também? Batalhar por uma vida melhor! 


			MARCO - Porque encontrei um caminho mais fácil. Eu não trabalho só, conheci um cara barra pesada, mas que me colocou nesse esquema que me fez lucrar, e agora você pode salvar sua mãe, garota. Vamos roubar um carro e passar para uns caras, você só precisa distrair a vítima, já que é gata. 


			MARIA - Eu cresci pobre também, mas mesmo sabendo desse plano aí, e estando realmente desesperada, eu não quero, não mesmo. 


			Maria vai para sua casa quando o parceiro de Marco chega no local.


			PEDRÃO - Então parceiro, minha parte da parada eu fiz, já entrei em contato com os receptores da mercadoria. E a sua, já fez? 


			MARCO - Bolei um plano para conseguir roubar esse carro, mas preciso de uma mulher de isca. Ofereci uma mina aqui do morro, que a mãe está pela bola sete, mas ela não quis, cara. 


			PEDRÃO - Poxa irmão, o tempo está correndo, temos que fazer isso logo. E essa mina aí, não pode dedurar o esquema não? 


			MARCO - Não cara, tenho que dar um jeito dessa mina entrar no jogo. 


			PEDRÃO - Mas explica seu plano para esse roubo. 


			MARCO - Esse cara é filho do patrão da minha mãe, e a velha soltou que eles precisam de uma secretária na empresa, e esse boy sempre sai bem tarde da empresa deles. A isca entra, distrai ele e chegamos, já pegando o cara desprevenido 


			PEDRÃO - Complexo, mas você que sabe. Mas essa mina aí, me fala onde a achou que eu resolvo essa parada. 


			Marco conta de Maria e seu problema com sua mãe doente, e Pedrão então vai à sua casa e a ameaça. 


			PEDRÃO – Maria. 


			MARIA - Oi. O que deseja? 


			PEDRÃO - Eu sou parceiro do Marco naquele esquema. 


			MARIA - Já disse que não estou interessada. 


			PEDRÃO - Não vim aqui te convencer, vim dizer que você vai fazer! 


			MARIA - Não farei! 


			PEDRÃO - Olha só, você já sabe demais. Se fizer, sua mãe opera, fica bem e você sai ilesa, caso contrário vamos antecipar a partida da sua mãe para a terra dos pés juntos. E experimenta envolver a polícia nisso que você vai ver o que acontece. Esperamos sua confirmação, gatinha! 


			Pedrão sai rindo, Maria volta para dentro de sua casa e olha sua mãe deitada, abatida, e lembra das palavras de Pedrão e decide no dia seguinte ir até Marco. 


			MARCO - Olha só quem voltou. O que deseja rainha da honestidade? 


			MARIA - Estou dentro! Me fala o que tenho de fazer. 
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